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CHRONICA OCCIDENTAL 
Como tudo passa rapidamente n/este mundo e 

“como os gloriosos de hoje são os completamente esquecidos de amanha 
Morreu ha dias em França um escriptor francez 

que teve um tempo de verdadeira aura-europeia, 
é entretanto emtor- 
no dele fez-se nes. tes. ultimos. anos. 
silencio al que mui, 
tos daquelles que 
dantes devoravam com anciedade os 
clio era o actor predilecto, ficaram. 
agora muito surpre- hêndidos com aih 
tícia da 5 
porque 
já ole “deixara de 
pertencer ao nume- Fo dos vivos. 

e homem, esse Al 

  

  

  

  

  

rer hoje, elle tivesse. 
aqui ha 

trinta annos que ba- 
Ilha que a sua morte 
teria feito no mun- 

     e no estrangei 
jornaes limitaram. 

  

     
ha maior parte pu 
blicar sec A inconico mada agenc reu Alphonse Kar: leyando algums promenor da infor- 
dio criptor francez que teve cm tempo cer. ta nomeada é mor- reu com mais de So anos (o E geral limi- ouise isto por se mundo fórao lo. go Funchre de Al- Phonse Kar O jornalismo por- tuguez não foi mui. to mais prodigo de palairas fara com O Actor dos. Gueper “do Sous les tilleuis é “comprehênce-se Demisso, dado o es 
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  MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA A Nova Casoxgina «Dive 
(Desenho de J. Pardas) 

  

entrei no mundo, foi um romance de Alphonse 
Karr, o mais celebre de todos 0s seus romances, 
o famoso Sous les tilleuls que estava então em. 

nomeada. 
is OU sete, vezes, cheguei mesmo a sa-. 

itulos d'elle de cór com grave prejuizo da. 
ica latina em que sempre fiz má figura, é 

h lerno em que fiz completo. 

  

  

  

     

  

fiasco. 
Nesse tempo o Sous les tileuls em que ninguem 

fala hoje, que 
daz,h 

  eg pede o 
us ponei aee e 

Fe ds ui 
coça a 

  

     

tribo pouco para a avidez Com que to- op os rapazes des: 
       

mpo, apenas. 
doles-| 

à procurava. 
mos, o liamos, o de- 

  

  

dos augusteos amo- 
rosos do romantico 
Stephen, fosse lá al- 
guem — apontar-nos 
com um sorriso de 
ironico dá ab 

  

       

e 
sucrer le poison, Tu 
otes ton chapeau et a me Sou ant e me paignardor ta É ndo. éra 56 Cos mo romancista. que Alphonse Karr im- 
perava. entre. nósy fazendo nos. prefe! todos nós que envravamosno mn- do com fumaças de rabiscar, os Seis ro- mances, o sous fes. aii clouttesa “age de Cecile nos 
disqneteirosçdo vez 

    

  
  

  

  

lho Dumas,  a toda 
a Comedia humana 
de Balzac que nos 
fazia dormir a som. 
no .Solto, era tam- 
bem coma pensador, 
é os seus livros Les. 

  

tos sempre nasmãos 
os seus aphorismos. 
eramcitados pornôs. 
como bocadinhos de. 
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antes de ser meu cunhado foi meu companheiro 
de mocidade, meu constante confrade na mono- 
mania literatia e que. tinha um talento brilhante 
ue em pleno alvorescer. afogou nas labutações 
lo commércio para ganhar a vida, a vida que tão 

cedo perdeu, coitado | O pobre Alexandrino do Carmo começou a pu- 
blicarno Braz Tirana do Porto — porque nós não 
escolhiamos.jornães, iamos ao acaso a uns e a 
outros a vêr qual dºclles publicava os artigos que. 
nós lhe mandavamos — uma serie de artigos a 
Pespeito das mulheres e que eram inspirados su: 
geridos pelas Femmes de Alphonse Rarr d'envol- 
ta com a Mulher é o Amor de Nichelet, outros 
Exangelhos, que nós tinhamos, a Historia moral da múllier de Legaunê e toda essa literatura fer- 
mentada em voga no tempo. é 
E eram interessantes c bem feitos esses artigos 

do Carmo, ou pelo menos assim me pareciam 
m'ésse tempo. pois ha vinte e cinco annos pouco mais ou menos que eu 0s ie nunca mais lhes tor- 
nei pôr a vista em cima. Quando ha cinco annos 

re Carmo morreu, procurei cheio de curio- entre Jos seus papeis esses Bra liçanas, 
os encontrei, é ve pena porque tinha von- 

tade de tornar a lêr esses artigos que foram es- 
Eriptos: ao meu lado é que me aviva mai as re- 
cordações d'esse bello tempo que já la vac ha que 
amos 

  

  

        

Mas voltando a Alphonse Karr. O nosso enthusiasmo pelos seus livros de pen- samentos, aphorismos, aneedotas e historiettas. Gra muto mais utlicado que o que tinhamos pe- 
Jo“ Sous les tilleuls ; reconheci-o ha cousa de dez. annos. quando vindo parar-me ás mãos esse tal Fomance o estive folhcando sem puder encontrar ha leitura dos capítulos que d'antes me encanta- jp, Senão uma grande Sensação de fadiga e de tedio, A obra romantica de Karr era typica d'um epoca passada a epoca a obra morreu como não podia deixar de ser e de toda a sua, volumosa ba Eatem literaria só ficaram de pé, às primeiras Guépes, que às segundas as que elle tentou fazer remover “em 1369 já não, tinham nem o mesmo brilho, nem o mesmo vigor nem o mesmo espirito esses encantadores livrinhos Les femmes, & cor les femme. Emrêtanto éntre 05 romances de Alphonse Kar; ha um em que não fallam os proprios chro- nistas parisienses que tratando agora do velho és. Griptor foram para com clle mais amaveis =: por. que alguns. tratarameno com um desdem brutal dom qe deserto. não iratriam se el tivesse ainda ha mão a penna que escrevera as primeiras Guépes — e que me. parece ser de todos elles o mais digno de menção pelo menos o mais original & que apesar de muito descosido na forma tem uma idêa humorística de primeica ordem — Fu Bressior Tá else livro ha muitos amos mas — é ito ué me prova que n'elle ha alguma cousa —- ain a me lembro da sua seção principal e do seu de: senfçe singular 

tata-sé duma alma sem corpo que anda pel mundo é espera de encontrar dbas bocsas que sé «amem n'um beijo de verdadeiro « desinteressado ômoe para tomar foi Sorporea 
“Como. é de prever a pobre alma anda numa verdadeira dança d'um lado para 6 outro 4 capes 

rá do tal beijo. DR Por fim ba uma mulher e um homem que se casam por verdadeiro amor, amor pur, grande 
Casam é dtesse amor poetico vae haver um fru- cto — um filho. Es Pa 
Dois, vivem só para, essa creaturinha que está para vir é a quem já até pozeram nome «. Tico: oro, se bem me lembro 
Mas a mãe aborta e 0 Theodoro vem ao mun- 

do ames de tempo. E recolhido em espitio de vinho dentro, dum frasco e depois de servir de Sbjeeto de culto aos dois umantes O fecto do Poluico amor passa à servir de thermometros fassando, certo tempo a esposa diz 16 ma- 
sido, muito naturalmente, 'O menino, hoje leva chapeu de chuva que o 
Theodoro desceu 

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A imprensa parisiense parece-nos que fo injusta 
pad com eselivro como justa foi em geral pa 
Eco o pobre Alphonse kar. — 

E rea aigente Notciando numa simples local 
amore do ductor das Guépes chama-lhe mumi 

esquecido | a Justiça mem lhe chama escriptor, 
fraté-o desdenhotamente de pampalctario, q alvo equenas excepções, os jornhes de Purs noticiam E morte de Kar como noticiaram a morte do sr. Fulano ou do sr Clerano, E entretanto esse homem na morte tão desde, nhado. teve um momento de celebridade c como é natural, como acontece sempre o elogio então foitão extugerado, como exaggerado foi. depois o desdem da geração moderna e um dia Arsenio Honsawo chegou a dizer que Alphonse Kar era um pensador” da familia dé Montaigne e de Vol- tres Se Alphonse Karr tivesse morrido então, se ti- vesse morrido no tempo das suas legendarias soi- rées: do sexto andar da run Viviénne. quando tí nha por. intimos Houssage e Theophilo Gauticr, o grande Gautier que era dordo por ele, que brin ava, com elle como se fosse uma reúna e lhe fazia aqueles Kiriês de Karr que ficaram eelebres, a bitóia bldma da iteratuta irancer contem anca Karr.thaginois, Karr-ton-pierre, Karrsna” 
Val, Karrtouche Rarr-time ! se elle tivêsse mor Fido missa epoca, que enterro magnífico que trio, 
dj pompososnesrolgis he friam 0 jonno. Deixou primeiro. passar o seu tempo, morreu à 
sua geração, e morreu quando dos seus ficis só restava Houssage, quando. já mais ninguem o co- nhecia. a elle mém no seu copiito, nem as suaé 
obras, € por. isso a sua morte pastou sem fazer bulha nenhuma na França, onde 6 seu talento tan” ca bulha fizera Sie transit gloria mundi. 

  

  

  

   
  

  

  

   
Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A NOVA CANHONEIRA «DIUs 
Este novo vaso de guerra da marinha portu- 

gueza foi construido no Arsenal de Marinha é lan- 
gado é agua o anno passado. 

“Achando-sé em publicação no Occiexte um 
artigo sob. o título «Apontamentos sobre a Mari. 
nha de Guerra dos Diversas Paizes, n'elle será 
feita a descripção e apreciação da nova canho- 
neira de que publicamos a gravura. 

BAHIA DO RIO DE JANEIRO 

  

  

O Rio de Janeiro é a capital da provincia des 
nome E capital do amigo. impera hoje Repu blica dos Estados Unidos do Brazil, E das cida- 
des mais beilas € mais. populosas da America do 
Sul, e a sva população ascende à cerca de 750,00 
imbitantes divididos pela cidade e seus arrebal- 
des que bem se podem considerar uma segunda 
cidade, porventura mais belle que a primeira. em 
que a maior parte das habitações são magníficas 
yitêndas estabelecidas dentro de formosos par 
es a que chamam Chacaras, e em que um Sombinado systema de linhas de tranivcays (bon. 

às) permitte à facil communicação de Uns pontos 
com outros da grande capital. 

Nós publicando. uma vista da Bahia do Rio de 
Jairo, occapar nos hemos mais particlarmênte 
deste magnifico porto, tão vasto quanto pittores co. que surprehende “agrada velmente à viajante 
logo d primeira vita 

Esta "bahia é um” dos mais vastos portos do 
mundo. Está situada em 22º 44º de latitude Sal 
e.452 36" de longitude Oeste, médindo na suá en- 
trada 1:350 metros de largurá. ) Porto perfeitamente disposto para a defezay 
conta logo à sua entrada os fortes de S, João e 0 
de Sama Cruz e Villa Galhio dispostos em pe- 
quenos ilhotes, a que juntaremos tambem às de- 
nominadas ilha dos Raros e ilha dos Cabras, a da 
Lage, à de Paquetá, ete. 

Uma das coisas, que mais para admirar &e nos depara á entrada a Bahia do Rio de Janeiro é o 
grandioso morro denominado Pão de. Assucar 
que se avista a grande distancia da costa e 40 so. 
Pé do qual assenta a fortaleza de S. João. Este enorme morro eleva-se cerca de 400 me- 
tros acima do nivel do mar, no que, ainda assim, 
se lhes avantaja 0 Corcovado, que corre ao longo 
do Guanabara, é que se eleva cerca de 700 me- tros acima do nivel das aguas, 

Tudo é extraordinário e grandioso n'aqueile, mundo novo onde à natureza se revela com todas 
as suas forças prodigiosas, 

À Bahia” do Rio de Janciro pode conter todas 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

     

  

as esquadras do. mundo, e isto basta para se fa- 2or idéa da sua enorme tstensão. De forma ire: lar, toda. povoada de pequenos ilhotes, como dissemos, podemos medi da sua entrada até aa Indo oppósto ou Piedade, 30 Idlometros « na sua iargura "ou Ponte da Pedra até Irajá 25 kilome- 

  

iaia a escolhida pelo portuguez Mem e Sá, para, porto da cidade do Rio de Janeiro por elle fundada em 1367. “Ainda não ha muito lêios n'um jornal francez um artigo a respeito «'esta bahia é da cidade do Rio de Janeiro, em que mem uma palavra se d ia. a respeito "do descobridor do Brazil, nem do fundador da grande cidade, mas em compensa- 
ção dizia que era uma cidade Irancera. por nela dominar à vida Francera, dizendo ainda que os seus estabelecimentos eram todos raneezes | São nos parece justo o dizer-se isto duma cida: de que Se têm fito à custa do muito sangue porta: 
fact que ali se tem sacrificado, como em todo 0 Braril onde a coloniiação portbgueza tem sido & principal elemento das. prosperidades daquele 
E Isto é tão sabido e geralmente Feconhocidas je Só uma supina ignorancia ou requintada m É podem explicar esta repetudas fitas comemet- 
«idas por estrangeiros, sempre. que se referem à Sousas portaguezas ou que tenham alguma rela São com Portu Não sabemos até como o articulista rap não arranjou algum compatriota, seu, por descobri dor da. America ou fundador dá grande capital, no que de resto não seria o primeiro a fazer des" 
tas invene 

  

  

  

  

  

  

  

SÉ DO FUNCHAL. 
  Foi em 1314 que, ELRei D, Manoel alcançou do papa Leio X à eriação do bispado da Madeira, primeiro é unico naquela épocha nos vastos do! Binios de Portugal em Attic e India, Para primeiro bispo d'esa diocese foi nomendo D. Diogo Pinheiro primeiro dignataro ecelesias. tico da Ordem de Christo e vigario da mesma Or- dem em Thomar, o qual xe intitalou pomposo: mente: D. Diogo Pinheiro, Doutor in utroque Te, Vigario Geral por aulhoridade da Sanéta Ma. 

dee Igreja dé Roma, no espiritual é temporal de foda à ordem & Cavaliaria de Nosso Senhor Jesuã Clmisto, «na Villa de Thoniar de Santarem, & de Sanéia Maria de Africa, & apo das las da Madeira, dos Açovei, de Cabo Verde, da Ethiopia, das Índias, immediniê à dcta Sancta Madre lgre 
ja de Rena, “Tão asto titulo que indicava. tão gr da ficou vedusio o remado de D. Jodo il 
deTeivoa, hoje pauriarchado, cabendo lhe axsim S'útalo, que ainda hoje conserva de Bispo do Fi 
Ghal, Púrto Santo, Derertas e Arguim E, como se” diste, no reinado de Manoel que se criou àº diocese da Madeira, & fot também este monarcha o fundador. do edificio 
da SE no ano de 1508 no Funchal, tendo-se és- 
Golhido. para este elfeito um vasto terreiro hojé iransforfado em praça da Constituição, uma das 
melhores dh cidade é 

“Pam o edificio a grandeza de quasi todas as ediicações mandadas fazer pelo afotunado rei. à 
Sua ardnestura é de esto potico ma transição 
Eira magniica talha dourada, Às paredes são re- 
Cestidastle belos marmores e pinturas. algums Jemerecimento mais que vulgar. Ha uma cora rt, muito nara admirar eita sumptuosa edi Cação, é o magnífico tecto de madeira. de ce- a ilha artisticamente entalhado em alo re. 
Ievo, sobresaindo o testo da enpelia mór, um ver. 
dadêiro qimor no generos TA A Sê do Funchal tem sofrido varias reparações para a sua conservação, sendo às mais importan- Tas que se eiectuaram durame o govérno do dr conselheiro José Silvestre Ribeiro. 
LOCOMOTORA ELECTRICA «IMMISCH. 

  

  

    
    

  

     

      

   

      

  

Talvez preferivel á locomotora electrica Sie- 
mens, appareceu uma nova locomotora aprefei- 
gonda de M. Immisch. a 

Esta nova. locomotora electrica é de acumula- 
dores, tem O peso de 2,500 Kkilogrammas é fune- 
ciona'sobre uma via de 32 centimetros. A bateria 
de acumuladores está colocada na plataforma é 
compõe-se de quarenta e quatro clementos Ta- 
tham. Cada acumulador desta especie compre- 
hende desanove placas é tem o peso de 25 kilos. 

Em uma linha curva ou acidentada de rampas, 
esta locomotora pucha um comboio de vinte wa- 
gons com O peso de 1:000 kilos é em terreno
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EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA 

  

HENRIQUE DE CARVALHO. 
mr 

Diremos hoje algumas palavras sobre o novo divro do mejor Carvalho, "A Lunda = Território portuguer, que s. axa mos olereceu Neta”, Memoria O major Carvalho, declara dominios da soberania de Portugal os Estados de 
  

E" comprovada esta declaração pela antiga cx- Ra IES 
Venções com ds nações esrangeiras & Estado do EG obra RUAS poliea do content ao Sa 
tentados dos Estados indigenas; pelas embaixadas, Se AU Sd pot la (ea fa O E sjo Hand de Caralho a cof da expeuição portgueta do Meatiánria, om nó dveças deraridndesprtoguedas é tdi enas eo Raio dona da CAR RR e 
E a fest coregar Rat far to ra KARA RR o cio que o org read or SE jar OA CAP E DS du o Dra ds Sn RaÓE do Congo Hb ue cap 
Este caminho seria de uma incontestavel van- e ac ipa dc E Co o be O aa Re so o aa Rabo ce foa MúNe Caia Rus o an RE do mim, Bora, ct ER remota 

sa o ministerio, da marinha dizia o major Henrique de Carrao (ão lados os pls pábcos pra cio co anne US ralo danço aca an dear pa SA Sa oe u o a  a cl de Abono Pao dog de Ca 
ho norte do) Estado do. Muatiânvua em regiões 
Estes elo Estado, Livre “do Congo, ultrapassem gta e cuoioa representante d eso Esado ata a na core de Bert Casta do Td Sendo poco não podemos Uimbundo que é um bom Ponto estategico & gde Ent os cbeecimantos de Satmino 
dp en Ea 
de importância, Congolô, Musico (Quiniima: Am- Dra CO 
bem uma “delegacia da missão de Compâna em. lapis O apa dtcanos MG CREA a dos O pos pipas donde ida dl 
ão Calsal, é sem receio de contestação néim dos 

  

  

  

        
  

  

   

  

  

       
  

      

  

  

  

  

  

  

       Dae pan pn a   Guango fica garantida à deção do nosso commer 
cio dê Angolh.» aMas além do Chisapa entre 05 rios Luembe é Cass e depois este até ao Iublaxi ha trez és tados seguidos ainda ao norte, importantes. que não devemos perder de vista, Mataba, Uanda e Canhivca, que São cubiçados pélosagontes do És- tado Independente do Congo. Neste estados ha Vasto campo para explorações e por emquanto, de Brancos, 06 Portupuers são às unicos que Os seus povos Gonhecem.r ! é povos Mata di-nos Henrique de Carvalho. noticia completa indicando que vivem na extença 

  

região comprehendida proximamente na Lattito- 
de Sul de 7º, 30' à 9º, 30º — onde ba abundancia. 
de caça, as suas Horestas de alteroso arvoredo são 
quasi virgens, os troncos estão ainda envolvidos 
por. grossas trepadeiras de que se extrahe a bor- 
racha e, não sé conhecendo, em Matab, O pro- 
cesso da extracção da borracha póde dizer-se que. 
está ali para os nossos compatriotas um rico em- 
porio commercial 

Alem de que, a região a que nos referimos, é 
cortada pelos rios Cassai, Luembe, Lui, Ruio 
Luachimo, abundando em minerio. ferro, cobre 
outros métaes ; o tabaco fabricado pelos indige- 
mas é considerado um dos melhores, Os povos de 
Mataba, por uma arma lazzarina é polvora, dão. 
os seus melhores productos. Ahi fica a indicação 
para, os nossos negociantes. As povoações maio- 
res são: Caungula, Ambinji é Mucanza Anguvo. 

  

  

  

Os povos Uandas estão divididos em duas tribus, denominada a do norte peles-barrigas, & à do sul 
peles-amimaes. Os peles barrigras vivem em estado completas 
mente: selvagem, não usam pannos, distendem à pelie da barriga àte cubrir às partes genitaes são 
imibropophagos O elephante. vive. entre. les, 
& os andas cacam-no com harpões. Como são. muito ageis vendem Sempre O animal, Matam O clephante para comer é dos dentes de marfim fa. 
“zem deiferas nos cerrados em que vivem, Comodo gera possivel ils os, Como af 
mao major Carvalho, por mio de uma missão re- 
Tiiosa. com sede na margem esquerda do Lulãa, onde os Candas obedecem à Tambua Cabongo, 
potêntado amigo dos portuguczes.  . 

Os pelles-amimaes, do sub são os que incontes- 
tavelmente teem evitado o contacto de estranhos om os do nor. Convem lhes a anrncia e sl 
vageria dos pelles-Barrigas para mais facilmente 
os dominar e são elles que obstam à ligação, tn clusivamênte com o povo, da córte do Muni. 
vua, à qual. cm parte estam cubjeitos. Porque se 
mão) fosse assim” estava perdido o trabalho. de e e a ai a 

É" quas! inaecêssivel, o pais, á mão armada, por- que oe naturaes teem Um syátema de defezá ori- 
Einal mas de seguro efeito. Quando esperam qual. quer incursão nas suas terras, collocam nos câmi. 
nhos ob o capim ferros envenenados, e à mor iondade dos arrojados fem sido rama que atú ho e monhum dos povos lemitrophes se tem atrevi 
dio" invadir ob Uandas, Fabricam arma branca, Gajas fios sempre teem O cuidado de trazer en: 
vipenados trabalham em cobre à faro 0s seus adornos gderreiros, é tecem mabelas (especie de mato) Tigas prosas. Muitos destes trabalhos 
chegam d Mussumba do Muatiânvua. Oi belgas do se. Henry Stanley já tentaram ar- 
poar os povos Clnlangés no nórte dos Uandas, 
Tas seriam todos sachnados se não fosse o nego: Siante portuguez Antonio Lopes de Carvalho que 
intervelo em favor dos nossos amigos belgas. De: ois do nele é o belga de Stanley, O nosso me. 
Mor amigo. É os portuguezes sempre à auxiliarem os bandidos que os vão roubando 1 Ainda que pe 
“e no benêmito compatrioto O st Antonio Lai 
es de Carvalho, não approvamos 0 seu procediz Fiênto. Em Arica, devemos ser todos stanlo-ar 

not para tudo que não seja portuguez, Na guerra 
Como nã guerra. O estrankeiro lança contra nôs à 
calumpia o veneno, O funlamento, Liam à in dependente belge 1 respeito do nosso Muatinvua, 
ieihbrem-se do assassinato do nosso querido Si. vt Porto, é do foslamento dos nossos crpios é lizam-nof se não ha, da parte fos poriuguezês, 
tolo o direito om represalsêses = Los 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Quanto aos povos da Ganhiuca (visinhos dos. 
Ulias do Zaire) estam situados à leste dos Um; 
das, tendo por fronteira a oeste o rio Calânhi, É 
cortado este rico paiz pelos rios Malungo é Lubi- 
iasi 

E" da Canhiuca que o grande Muatiânvua se for- 
neçe de marfim ; é este rico paiz o mais cubiçado 
pelos allemães e pelos amigos de Stanley. 

E é dos lundas que o nosso commercio de An. 
gola recebe o marfim ; e assim logo que os povos 
de Canhinca sejam tomados pela gente de FL, 
Sraniey deixa «de correr o marfim para a Lunda, 
é deixando o Muatiânvua de o receber na sua 
Mussumba, munca mais torna apparecer marfim 
em Angola. x 
Recommenda patrioticamente o sr, Henrique 

de Carvalho no seu excellente livro «A Lunda 

  

  

  

  

  

  

Territorio purtuguers que não nos devemos de. 
norte da Lundas= Maraba Canda e! Camisa Separa evitar a expansão no sentido sul do Ear tado livre do Congo: Jem rásão o Mira mare valente africa 
mista, porque os factos por elle apontados teem Falado bem altos ninguem, quiz avr o que se 
recommendava x respeito do" Barotze: e 0 Vesul- tado, foi, aquela regio, estar hoje em poder dos pissonao? exagero que destacaram da sua 
do no Be déu logo signal d si, deixando conto recordação immorredodra da sua passagem 0 ca aver de Silva Porto! 

Não, nos podemos alongar mais sobre a nova grado sr. jo Henrique e Carvalho, porque havemos de voltar a ella em outros numeros ago, que tenhamos ido à descripção de toda a viagem; os xo que apenas conticsemos o abalho dá enemerito miltar até à passagem” do Cuango, sítio onde começa a Muntiânvia em relação & Angola. Daqui pedimos, instantemente ao sr conselhi- ro Antonio Emei que, Seguindo as justas im 
des do major Carvalho, mande oecapar a nossa Sanâme: podendo bx oniar com o autor 

honrar a Patria se 

  

     
  

  

   
  

  

  

Manoel Barradas 
eme 

UM PASSEIO PELO ESPAÇO 
E! sempre um espectaculo encantador o con- 

templar O céo, e mais ainda o cio estrellado, € 
não creio que haja alguem que, ao contemplalo, 
o faça sem pagar um tributo de admiração a es. 
sas maravilhas, a essas bellezas do firmamento, 

Admira o ver esse innumeravel enxame do pon. 
tos brilhantes. que nos enviam debeis resplando- 
res de branca é opalina luz, 

Não terio essas estrellas outra relação com 
nosco senão a de brilhar a nossos olhos, é no seu. 
incansavel movimento será sou unico. fim appare- 
cer e desapparecer á nossa vista ? 

  

  

  

  

  

   
Serão sempre as nossas prediletas 
À razão é muto simples: sc fazemos percorrer 

à nossa imaginação um cominho cgual ao que al- cança a nossa vista, para. lá dos limites desta châmo-nos transportados a uma distancia quasi finita, E admiramo-nos de ver que quas nos em. contramos no principio desse vaato universo, pois seria ridiculo arer que para além mada existo Peos mo se fôrd mais Comprehensivel 0 nada que q existenciá, Depois da ultima estrila, observarias mos ainda outra € mais para lá... o infinito. Só Deus conhece os limites du creação; à nós, miseros mortães, É nos vedado peneira: ara que a nôsca imaninação pudesse com fa- cilidade discorrer em meio dessas myriades de pontos briliuntes, conveiu-se em” cibsene ao estrelas conforme o seu maior ou menor Deh As mais brilhantes chamaram-se de primeira magnitude, se bem que este nome é independen te do seu tamanho e do seu brilho real, Às seguintes, de segunda; atrás destas as de terceira, € assim sucessivamente até ns ultimas visíveis à olho nú que se chamaram de sexta mar Enitude. 
Jolga-se que o numero de estrellas vsiv! gosto de Instrumento de alguns milhões 

ASS distipuidas do modo ceuintes 18 de 13: 68 de 2.2; 192 de 325428 de 42; 1100 de 52 e avjS de fa e ca e Fecorrermos ao telescopio, esse alho gigan: te que de seculo para seculo se vai rasgando mais, descobrimos constantemente novas estrelas. 
Para alem da 6 * magnitude contamos a 7. com 

13;000, à 8 com qo, à 9 om 140:000. Aqui os milhares pastam a dezenas de milhar, 
é as dezenas a centenas Telescopios do maior alcance encontraram a 
19% 112 magnitude à partir da qual sé contam 

dá por ml: As estrohs de 12º magnitude são j og 
> Calle em 45.000:009 6 numero dé estrel- 
las das 15 primeirasinegnitades, ealmeft rãs Hogan seo co. ue não distinguem constlla: 
CO des 59 Observamos uma negra esc 
Soria am que sé destacam “duas ou tres Emei: 
Tao e dia Pa de vir em que a nossa vista so dee. 
Pude o denso Vê que formem myriados de mi- 
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Jhões «essas estrelas col- locadas Já muito longe, quasi no. infinito, no pro prio infinito. E À estrela mais proxima 
da Terra éa alpha dacons. 
teliação do Centauro; é em 
tanto acha-se distante de 
Rós “196 mil. vezes 15 mi 
Tigas de myriametros. 

Ora sendo a velocidade da e de uso luas por 
segundo, temos q e a luz 
mamada pela estrela mais prosima leva tres annos é dio meses para chegar so nosso globo. A GE Si 21 amnos e à Polar 51 “Suppõe-se que a luz das nebulósas não leva menos de Soooiooo de amnos para chegará Terra, donde se dediz que à apparição de algumos estrelas é devida a não ter chegado aqui antes a a, Job sé bém He esses astros poderiam to Dem tersido ereudos. 

  

  

  qo mesmo tempo que O 
nosso mundo. 

to significa que não ha phenomeno * celeste 
possivel. de observar no 
Tnesmo instante em que suecede, € por consequen- 
a podemos dizer “com 
Arago: +O aspecto do co 
em um momento dado 
conta-nos à historia antiga 
dos astros, pois não vemos océo tl como 
tal como “foi, e 
uma mesma cpocha senão ém uma infinidade de epo- 
chas dis sd 

No exemplo. da Polar 
(aipha Ursa. menor) que 
acima citamos, dissemos que a sua luz tardava 31 anos lego à Polar que 
vemos agora. não é à que 

  

  

          

      

DR. ANTONIO ENILIO DE SÁ BRANDAO — Misisrao Da Jusriça 

Vid, artigo — o xovo uisisrerio — pag: 234 

  

(Segundo uma photographia de Even) 

nesse instante se manies- ia sendo à Polar ha mais de 5x anos. Por uma formula simpl- cissima pode calcula-se à distancia de uma estrela à Terra: Seja d a distancia, 7.º sembdiamero da ore Dita terrestre p a para laxe da estreia; teremos: 

  

trela 1830 do catalogo de Groombridge “demonstra 
Rrandeque estenngulo mes de apetas um decimo de segundo (051) isto Gy que ora recta-tirada do Sol à estreia verso ha da Lu, 
um decimo de segundo; 
de uns 7. segundos. amu: 
paraliasego. que suppõe Que esa “era pertor- Te anualmente Urb espa 
que à distancia da Terra Ho Sol Sento a cirseção / do movimento. obliqua 4 JE cla pal a du Votar 
dendo “eséuiarse em" leguas por segundo, 13 le 
dede jun “Qual será pois a das es- 
tels so datos 
Quamo Cao volâmes 

doses pecar pelo Sol Esfmbidoique lo Salve 

  

  

  

  

  

    

  

  

  
BRAZIL   Banta DO Rio DE Jaxtiro 

(Segundo uma photographis)



O OCCIDENTE. 
        
simplesmente uma estre 

Sabemos tambem que a magnitude apparente 
dog objectos demimue no avgmentar a distância. 
Seo Sol que dista de nós 38 milhões de leguas, 

eo seu volime comparado com o terrestre esti 
na relação de 11251, fem um diametro médio ap 
Terente de avi qual será o volime de uma 
Trelia cujo diamerto, apparente. seja, por exem- 
po of e a Sia dência é Terra Udo lgues 
7 Se Tupiter, que tem um diameiro apparente 
medio de “ne ist de nós 193 milhões de le- 
1a, tem um volume 1389 vezes maror que o da 
eras. qual será o volume de um desses pontos 

Juminosos cuja distancia é inalculavel e que com 
o uso dos elescopios são perfeitamente visiveis 2 

Deixaremos para outro numero a divisão das. 

  

e ao que parece das 

  

  

esa os, a perde-se 2 Jogo, na sfdão dos 
A Dela caste valho, escutava de 

ue ts pugem na força da via e de olhar petu- 
Bota The fia, Sentado d cabeceira, O 

A luz tenue da lampada que estava sobre a 
mésas bruvuléava constantemente, em conse- 
nentia do vento que entrava às rajadas por um 

Shi quebrado, 5 janelas do quarto, 
AReruião Borém em que à leitura Se tornara 

mais attrabemre, começou à chuva à bater de en- 
Contra nos vidros fazendo um rumor tal que a 
Sosa olhou em yolta de si surprehendida. 
“due oie, disse o pagem levantando-se, é 

approsamando-te das janelas. para consultar o 
CEB Parece-me que vamos ter uma noite medo- 
ria, de trovoada 

  

 dormitando no seu leito de car- 
a leitura. dum livro phantastico, 

  

  

  

A castellã puchou então para junto de si o bel- 
lo pagem e os cabellos ancllados das duas formo- 
sas cabeças, confundiram se na escuridão da noite 

  

  

   

  

Quando de manhã a aurora, entrou pelas fisgas das janelas foi acordar o belo a em que, dao tendo um pequeno esforço para se levantar, des- pertou tambem a casei. “O hinda tendes. medo de trovões, senhora é segrêdoniha le so doido, EE Nao, tornou.dhe ela sorrindo languidamente, E lançando-lhe os níveos braços em volta do pescoço, depoz-lhe na bôca um demorado beijo... 

Ricardo de Souça 

  

              

  

    estrelas, seus agrupamentos, etc, é para terminar 
façamo? uma peca que gado De pavigom 
efe sempre” à privilegio de caprivar à atenção 
oe romenos E tamem a dos meros pensado- 
fes Que extensão occupam esses milhões de cor- 
po Colestês” que sem interrupção se succedem 
ho espaços 

A assa que é nosso sol caí juntamente com 
a Ace é demais planetas é satllites com sima ver 
locidade” de 86 leguas por minuto, ou Sio por 
Nora, submergindo se a. cada momento, à cada 
horas à nda ânno, à cada seculo nas imemensid 
des Sempre abertas do espaço. 

    

Francisco de Almeida 

re 

A CASTELLA 

Ha muito que tinha descido a noite, e, de vez 
em quando, Suvia-se o leia das seninclas que 
Canto taste, é que, repercurtido de rocha 

  

  

qo-vos tus. 
Sai Vellando ahi junto do meu leito, sim £º 
Plorou <om a voz tremula de emoção. 

ERT ata 
VR Rd 

  

|)   
  

É DO FUNCHAL 

  

(Segundo uma photographia) 

Oh! Não digaes, isso, por Deus! tomou a 
lá tremendo de susto. 

yada temeis, senhora. Estou eu aqui para vos. 
  

defender, se [ôr preciso, retorquiu elle tornando a 
Sentar-se junto do leito e recomeçando à leitura 
interrompida. 

Neste momento, um relampago enorme ala- 
miou O quarto e Um trovão retumbou no espa- 

sento abalar o castello até aos alicerces. 
não poude reprimir um grito de ter- 

    

ror é tapando O rosto com as pequeninas mãos, 
debruçou-se 
este q protejesse 

depois para o pagem afim de que 

“ No me abandoneis, não me abandoneis, pe- 
“Tenho tanto medo de trovões... Fi- 

  

“ Pfar-vos-hei tudo que me ordenardes, senho- 
ra, À minha vida pertence-vos, 

Segundo trovão Se ouviu, mais terrivel ainda 
que O primeiro, é o vento, entrando com impeto. 
Do quarto, apagou a luz que a custo illuminava 
esta scena 

  

Na 
A MEADA DE LINHA 

(ão distincio escriptor Manoel Barradas) 
(Concluido do nº antecedente) 

  A ira de Martha veio modificar sensvelmen 
tea vida de Anselmo. O pobre moço que até ali 
vivera no doce conforto do ninho maternal, de- 
pressa principiou à sentir 0 isolamento em que a 
morte de sua “mãe parecia telo deixado. Era 
grande à fala que O Seu coração sentia é para à 
Eggenche só ta um único meios O amor de 

inda; seria esse amor 0 balsamo salutar que vi 
ria suavisar a saudade € à dor da sua orphandad 

Olinda assumia agora sos olhos de Anselmo 
proporções de um ánjo salvador. Era à unica pes- 
Eoaleon quem ele desafogava as suas magons, e 
que o fas sorir no meio da sua tristeza 

"Bomaie Olinda esforçava-se por distro, che- 
ganda quiast a ter clumês daquela paixão em que. 
Ele andava pela morte de sua mãe. 

te ago mio tens a mim, ponderava ella. Se tua 

  

  

       

  

 



as O OCCIDENTE 
      
  

mãe te queria muito, eu tambem te não quero menos, e então para que estás assim trite; pare- Ze que não gostas de mim que não me armas Por Debe não me digas tal Olinda, se fôras. tu o. meu mal seria muito maior, mas não me. sensures pela magua que sinto de ter perdido, minha mãe, Bem vez que hão tenho outra pois sim, mas penso que não fcarás toda a vida lamentando uma falta que não tem remedio em vez de procurares destraite, de fllarmos mais à serio do nosso futuro, para o que já não tens agora impedimentos. Porque não, falas a meu 
po çê não era já, esta à primeira vez lembrava a. Âmelmo a. Conveniencia 
Morgado, ou melhor de se lhe dirigi em forma à pedir a mão de sua filha Uns certos receios que Anselmo tinha até certa epoca, desapareceram coma morte de sua mi. Anselmo era considerado um remediado, mas com a morte de sua mi ficou tido em conta de rico. À Velha Manha podera economisar e accurmular sem seu filho saber, e quando morrev, os viinhos Sempre. conseguiram devansar, que aé mecher.sé ag rca para rar Poupa hodve quem vie por Tá bons talegos de peças € truzados novos que de. viam montar a Centenas de moedas, to mal 
berdade que Eiava em venda par Vinte mil eu 

Está revelação de riqueza engrandecera Ansel- mo 305 olhos da gente da terra até o ar. Mor- gado, 0 tratava com mais familiaridade, mais dá gal à valo que disponha tudo ds mi mara. ilhas para o enlace projectado. O peido de Olinda fi satisfeito ; Anselma so- Jiitou, em forma, do Morgado, a mão de sua filsá e'o se pedido toi deferido. Olinda, muito. satisfeita, foi communicar a no- sia à são prima, Conidente natura dos eus amores, a quem agora podia anmunciar já o pros go dia dO casamento o 
hide, que seguira varios namoros de sua ima, ainda Jhe disto: se desta vez seia centos e icou-ie. pensativa, Jembrando-se” talvez que tô clia não tinha quein à quizesse 

     

  

  

  

  

  

    

  

  

Anselmo comprara à herdade é mandara repa- rar a cata um no arruinada como a forno de quem à tinha vendido, Procurava preparar o nho Com um certo gosto, em que no deixava de Ser consultada Olido, que dia se er abono de verdade, não “era das” tais fáceis de comentam Som exigencias sempre crescentes qu dar 0 pobre Anselmo em repetidas de, para comprar uma imfenidade, de cousas ão dispensaveis € superftas quanto sperdiosa de ro que sh sono de Maia ja de: aparecendo rapidamente, para satisiazer os ca prichinhos da futura esposa de Anselmo Olinda revelava se cada têz mais una dcsas mulheres, quê parecendo desconhecer cora pletas mente o valor do dinheiro € o quanto elle costa adquiri, não sabem repremie o mais lions eso prio, + emregando s8 Cepomeno à feito do luxo, Fazendo constituir a tua felicidade u mênie nessas futilidades com que alimento Seu espirito mais fal ainda, deal modo ve he bituam a Satisfazer os sous tapridhoa que ca. ceguirivo É provocar lhe à” animadas o 
Anselmo senta sé feliz até certo ponto por po- der satisfazer todos os caprichos de Olinda mus notava muitas Vezes que digamos das unas aa pero, e aitamas das esiccis Po leo dos renio de que dani! to inquietava-o Um podeo pel faro; porqu como fe sabe. Anselmo era tim moço coa iie inteligente. ú 'Gudiou mesmo à ponto de ter imãs certas he sitaçõãs sobre o pasto que fa dur ese gás fôr e Eompromentdo ais balas Lica dera de casar com Olin 

confiscêase! dm Olinda um, tamor tão! sincero o deximeeresendo como elle imaginava que dev ses. 
Semi pensava na. recommendação de sta mãe, no jurubento que lhe fizera e que oleinha de Do Aos encontrasse à esplicaçio do ae que inconone O da 
vida. 

  

  

   

  

    

  

  

  

   

Approximava-se o dia do casamento e tudo es. 
tava preparado para a grande bóda. g 

Na aldeia de ha muito que não se fallava doutra. 

  

cousa a todos tinham ido vêr a co para onde os noivos deviam ir. 
Fanamose 0 mui exrvog ng 

ao que por lá viam e havia muito quem dissesse: 
fo para. aquellas chibanças todas que a pobre Martha tanto trabalhou é alerrolhou nas encoira- 
das areas, do que muitos concluiam. 
= Guardado está o bocado para quem o ha-de 
Verdade seja que alguns: 
Nas a flha do Morgado é que o não é, e se 

a ta Martha fósse viva, talvez que aqueles re los todos não aprovetassem é hduguinho en 
tíçada, 

“Assim chamavam a Olinda por causa dos seus 
ataques de nervos, que no dizer da gente da ter: Ta, eram feitiços que a moça th 

E nestes comentarios iam fazendo a crítica 
dos noivos, em que não faltava o dizer: “Mal empregado mreiia | 

Anselmo tinha chegado à vespera do casamento sem ter tido coragem de impór á sui noiva a tá- 
refa de lhe dobir a meada, como jurdra a sua. 
me, não sabendo como fazer um tal pedido Olinda. é 

Mas preoccupado como andava. com esta idéa, 
parecia lhe ouvir a cada Instante as ultimas pala” 
fase Maria a recorda he o se juramento so. 
À meada foi despendurado do logar onde se 

conservava e levada por Anselmo á sua noiva. 
Olinda, Ihe disse elle, venho cumprir um ju- 

ramento solemne que fiz à minha mie'á hora da. sua morte, € lo de que «ó casaria com a mulher aee dobasse estã menda sem lhe contar à 
E Que exquishisc, obervou Olinda. TE singular este” pedido e tão singular que 

tenho exirado “té este momento em o fizer, m 
comprenendes que não. posso faltar a este jr 
mento, que de resto tão pouco valle. o. Dto pouco que amanhã estará sata 
teu pedido, Vae ser hoje o meu serão, disse Oi 
da despedindo-se do seu namorado. 

a da herdade   

    

seu filho, moralisavam 

  

  

  

  

   

  

    
  

    

Naquela nojte em casa do Morgado aínda por 
altas Boras se lidava. nos preparativos para a es- 
fa, é Olinda, por sua pare, exava. mais que todos. axeiada como serão OST 

Uoao ds primeiras voltos da meada esta princi. 
pio prender-so € a exitir 05 maiores cuidados Dora sé desembaraçar, o que em verdade era de moer à paciência, muito. especialmente. a Olinda 
facilmente mitavel pela mais eira contrarieda- 
en de hã E egou por vezes a dar um puchão mais vio- lento à linha é a pegor na thesoura para à cortar, mas a recommendação de Anselmo, sustinhalhe mais uma ou duas voltas á 

  

   
  

endi-+€ Nilda com aquela. Uposição do 
Bleu a io dobasse, pensou ala. Não ca- comigo time nat que fx 

perdoaria e cu muito menos: E voltava Emenda re- Vanda o Canta amo sol nro a e vi m porfida lc, ml ds comia. 
tava cada ver se rôrnava mais dificil a tarcia, & Fome aliado desaperáda de the, aro no quorio de Olisdn levada pel curiotdade Fed GB pd ps Bor já td distado da seios 

    

  

     
    

  

  

— Chegas na melhor occasião, disse Olinda «o 
ver sua. prima, bens me podias ajudar a dobar. 
esta menda. 

— Mas que empenho é esse em que estás de 
dobar uma meada à estas horas ! Observou Na- 
thilde, 
— Um capricho, Jurei a mim mesmo que a havia 

de dobar esta noite, mas está tão embaraçada que. 
desespero de o fazer sem a partir 
“— Isso por modo nenhum, é uma pena estragar 
tão boa linha, Com paciencia tudo. se hade É 
zer, Deixa vêr se eu a dobo, não seria à primeira, e dizendo isto Mathilde scercou-se da dobadourã 
é principiou o seu trabalho. 

  

No dia seguinte Jogo de manhã muito cedo, Anselmo, quê não socugara toda a noite penso do ma mesa que ja decidir da sua sorte dirigi: sê para casa do Morgado para falir a Olinda: 
    

  

Disseram-Jhe, que estava ainda recolhida, e Ma- 
thilde, que já lidava no pateo vigiando e ajudan. 
do o trabalho dos moços e das moças nos prepa- 
rativos da bóda, disse à Ancelmo. 

— Minha. prima deitou-se muito tarde e não 
passou bem à noite, H — Está doente, perguntou Anselmo com inte. 

  

  

Não foi por doença, felizmente, que ella pas- 
sou mal, mas muito contrariada com uma meada que unha para dobar, acudiu. Mathilde, que igno- Fava o que se passara entre sua prima « Anselino. empre dobou à meadi Interrogou Anscl- mo com grande curiosidade, Ela ão consegou doble mas dobia eu 
Sxaltuda, Um capricho como muito? que tem € 

E Então foi a menina que a dobou, disse An- seimo surprehendido & aeudindo.lhe 4 lembrança às palavras de sua mão. Fui, respondeu Nathilde muito singelamente, e fovse à enramilhetar bmas fores que um moça drag do jardim, A 
a Mathilde, que sem querer ném saber acabava. de fer lhe tão rudemente o coração. “Antes não quizera saber maquelo instante o que Manbilde lhe. revelára tão ingentamente, No Seu coração principiava a travar-se uma lveta hor: “quê devia dicidir-se dentro em algumas ho- 

  

  

  

  

  

  

  Ene o amor de Olinda é o juramento que - 
“vel estava ainda saber Uma cosa para se cer- licor mais se Sua, mãe tinha razão: Ólimda apre- Sentarhe-hia a menda como se fosse dobada. por ay ou contarheiia a verdade do que se pns- 

Anselmo foi para casa e escreveu um pequeno bilhete pedindo a menda à soa noiva O portador voltou algumas horas depois com a med dobada e este bilhete: 

  

  

Anselmo 
“ Satisfz o teu pedido que foi uia dura impo- 
Perdi à noite mas dobei a meada. Deves ficar 

“com esta prova de dedicação.»     
Olinda 

  

po EG dos oram 
N'aquelle mesmo dia o Morgado e Olinda rece- 

Denis a 
O 

Dna ue]   

  

Algum tempo depois Mathilde encontrou em- 
fi Sm mancebo que a quiz, e mi Casa da her. 
dade celebravam-se Eesivamente as bôdas de An 
sélmo e Manbilde : 
Manha niver razão de dexar a menda do 

nha à seu filho, porque Anselmo bemisse sem: pre daquela heraiça de sun mãe 
Caetano Alberto. 

  

fegene apa 
RE RO qdo pa poor aa cao 
Ra a a CRE cum no neo nao a o de 
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O dia é dividido em 10 tempos, o tempo em 10 decimos, o decimo em. 10 minutos, o minuto em 76 pulções, e a polsução em 10 relampagos, uni- dade que exarasas e minutos do tus, va em 14 AA TAN ONA E OURO Cen pulsações equivalem a um Úecimo, ou 14 
| mimos dos “actunes; mil a 144 minutos, dez mi 
4 ão dia actual de 24 horas, E simples e lar, mas dificil será acabar com a classiicação seguida ha tantos seculos. 

      
   

   O Exvcnuro: ventado por Mi 
cias de Paris. ja Po esse apparelho que vem de duas pa 

avras gregas que significam eu vejo é: orifício ca viado nã terra, destina-se à observação das cama- 
das de terreno atravessadas pelas sondas explora 
doras. 

Diz a Nature que o eryematoscopio consiste cm uma lampada dê incandescencin, de grande for 
ga resguardada por um tubo cylinárico. Uma das superfcies hem cylindricas constitue o refractor, 
à outra de vidro muito grosso. deixando prepas. 
Sar 0s ráios luminosos. vae iluminar com grande. 
intensidade as camadas de terreno. depois do aí 
parelho ter sido introduzido no orifício aberto pu 
Sonda, 
À base inferior'é um espelho ellítico e a base 

superior aberta, afim do observador examinar os 
terrenos cuja imagem se reflectem no espelho. 

Por este novo, abpareho póde examinar-se o 
terreno à profundidade de 200 a 309 metros. Parece que o sr. conselheiro Mariunno de Car- 
valho e o 3r, Paiva de Andrada, levaram para Mo- 
Gambique, ma expedição que se está realisando, um d'stês curiosos instrumentos que em Paris 
lhes for mostrado pelo seu inventor. 

no. — Chrioso instrumento in- 
Trouvé da Academia das Seien- 

  

  

   

Novo agstavto Dos Bos De ssoa. — Uma dama da Colombia (Carolina do Sul) quo é ext mia orendora de plo de sado ma ion dade de es. procarar folhas de amoreira para din e RO pat fio anca (hamie) € Viu cor, grande satislaçã, que elles evoravam o novo alimento com verdadeira dido 
Continuou pois a fornecer nos bichos o mesmo alimento Os entlos envndos para Biladepi foram “examinados: pelos emendedores que” 8 Acharans mal ofusca doe id ue ismrados a fole de amor, producto” dé dg a sda mas na e Contente 

com as quaes tem muito à lucrar a seriicultura. Ga ig end (ro) dá pes. feitamento no pato temperados como à nto nb js end colado 

  

  

  

Exracupos pe jecanno aoromanco pra ax minos, — Parece que Se asha resolvido o proble- ma de se obstar no derramamento do petfoleo e Dutos liquidos inflammaveis dos canditiros, quer tes sejam de suspensão, quer de uso ambulante. 
Um chimico notavel da Romania, Mr. Murgu- 

eta, acaba” de tirar diploma de invenção, em to- 
dos'os puizes. industrides, de um extinciar auto- 
matico (que adaptado ao bico do candieiro o tapa hermeticâmente sem que se derrame uma só gota de Tiquido, interceptândo a chamma da luz de 
sôrte Que Esta se não communique à objectos ex- temos 

se apparelho, que é muito simple, actuando 
na quédi do candieiro pelo seu proprio pezo, pó- 
de applicarae a toda a especie de bocaes rasga- dos, circulares ou duplos. venção está sendo applicada com excellen- tes resultudos, é cremos que em breve teremos emre nós, como já tem acontecido a muitas ou» 
tras que aqui temos anunciado. 

REVISTA POLITICA 
À attitude dos partidos perante o governo é 

por emguanto reservada e polida, a vêr em que 
Param as modas, e Isto muito principalmente por 
Dárte do partido regenerador, o que prova que é Esta facção política à que menos domina no seio 
do gabinete, porque de resto a respeito de gover. no extra-partidato, não passa de um modo de 

  

  

  

  

  

   

    jornaes progressistas os que mais se 
jante dos novos ministros, & os que pe- acocoram dem mais economias, mais moralidade, mais cor. iara direito, € tudo Rto porque esperam que não sério os progressistas Os arrastados pela rede, 

prova de que é este partido o que máis domina 
“Ora nôs que não acreditamos nem em uns nem 

em outros, ão acreditamos tambem nas econo- 
mia, na moralidade € no cortar a direito do novo ovErmo, porque estamos convencidos que na hora Bo “que alle pozesse por obra estas idéas morali- Sadoras. de cortar a direito, o mesmo cra que um misterio. morto, como aconteceu 40 ministerio do bispo de Vizei, que Deos haja. Poueo viverá” quem não se convencer d'esta verdade, caso haja inda algom ingenao que acres dite na tinceridade: dos partidos, nesta boa terra em que a política é a farça mais bem acabada, 
que deixa a perder de vistatodas à farças pulhas 
ANidiculas db velho heatro e que nem Siquer me fece as honras do. Tartuo, de Molier, demasiado. fino para se comparar aos varios tarofos que para ab enchameiam. E Parece-nos que não é à primeira vez que a 
mamos estas Ídéas. desconsoladoras, « para que 
Ros ão, façam boneca, não, insisiremos neste onto, e vamos passado, em revista O que tem Becortido nestes últimos dez dias. Um dos factos mois Importantes é a nova fei- cão, que se diz, vas tomando à questão com à 
Inglucêra, feição, que tambem se die, mais favo- 
ravel OS! nosãos interesses « a nossa dignidade, Para o que, tambem se diz, que infuiu à tríplice iança junto do governo inglez 'N6s temos certas duvidas sobre este negocio, e por isso lançamos a responsabilidade do ceu cor Re" rosa quê ora quer romper, ao. irresponsavel dig-se, quê, sem comprometer ninguem tanto põe sh cifeulação as patranhas mais innocentes, como, 
as verdades mais amargas Bem sabemos que os telegramas dizem que à 
questão ingleza entrou em um novo caminho; quê 
coreto da legação portugueza em Londres, 
O sr Soveral, teve úma larga. conferencia com lord Salisbury, em que paréce ter-se chegado à um novo aecotdo honroso para ambas às partes Mas, palavras são palavras, é fetos são Fáctos, exactântênte como aquelle massador barbeiro das Intrigas no Bairro, que dizia: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

+ Quando eu digo O preto é preto É porque o préto não é branco.» 

essa decadencia moral, que nos mata muito mais, 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Que no menos nos bafeje uma esperança, a não 
ser que afinal nos surja para ahi algum novo Me no Virtuoso. 

  

João Verdades, 

  

  Soro Tonoo-= No dia de julho ultimo eve logar proximo de Viena, n'úm braço do Danubio 
em Nuse drum ug o na Alea dm povo torpedo apresentado ei cond Buona Gors, o qual paregê haver dado resultados supe: ore aa dota pedo Wiebead Gb torpe inlãa do torpedo opera diectamelta sobre O propultom Serve pará dsso careça dO intermedia da qualê jr Peba conseguido se mor vloidde ração no sêu movimento, Este torpedo dispen- Sa além iso O emprego das redes Pala quo Passam por debaixo do seu bordo Suppoe que em Kiel tambem e fizeram expe- riencias com 9 memo torpedo, com quanto mada e ni do fed eso 

O cxzavor «Le Tac» — Visitou o nosso por: to este novo navio de guerra da marinha Iranceza, ue pertence 4 cathegoia dos cruzador de ba. 
terias protegidas, protecção que consiste rum forro de cellulose nos porões de carvão colioc 
dos lateralmente à altura da Auctuação, é no cou. 
raçamento do convez á mesma altura. 

Todo diaço, à sua construcção é muito solida, é tem excellentes qualidades para à navegação 
como se tem provado nas suas viagens de expe- 
riencia, 

AS suas dimensões são : 124º8o de comprimen 
to, 16º de largura, calando em media 6,095, é 
deslocando 7.400 toneladas. O seu armamento consta de dez peças de 14 
centimetros na bateria, 8 de 16 no convez, duas 
de 47= de tiro rapido e quatro de rewolverês nos 
cestos das gavias 4 cinco de 4 é doze rewolve- 
res de 39=m nos quatro projectores electricos de 
grande intensidade ; quatorte torpedos para se- 
Fem lançados por “7 tubos, Taz dois em caça, um em re 
costados. À sua” velocidade é grande, tendo percorrido máis de 19 milhas nas experiencias oficiaes ; 
tendo a grande vantagem de consumirem mu jouco carvão às tres caldeiras de quatro forna- 
has cada uma. que, fornecem vapor para duas machinas de tres eylindros que pen. em movi- 
mento dois helices de quatro pás desdobradas. “Tem mais tres caldeiras auadliares para ilumi- 
nação eléctrica produzida por tres muchinas, ap. 
arelho de compressão para carregar torpedos, 

Tranobra do guindaste e das ancorns, manobra de. seis guindastes do carvão, movimento dum disti 
lador do systema Cousiny é do projector electrico, 
À sua guarnição é de 325 praças. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   
  

  Conama Ponruaueza ne Louresço ManquEs. — Acaba de fundar-se em Lisbon uma companhia 
com o titulo acima, e do capital de 1000:000/9000 
de contos com O lim de promover o desenvolvi 
mento de Lourenço Marques, aproveitando as ri- 
quezas naturaes daquelle pai, é de o dotur com todos os melhoramentos materines que o tornem “um dos primeiros centros commerciaes da Aírica Orientar. 

São socios fundadores d'esta companhia, o Ban- co Nacional Ultramarino, o Banco Lisboa & Açor 
res, o Consultorio de Engenheria Civil e Archite- 
etura, e os srs. Lima Mayer & Filhos, Bensaude & Ch, conde de Onolini, visconde de Valmor, Polyearpo Anjos, João Tolardes O'Neill, Alves 
Diniz & Irmãos Victorino Vas lunior, Antonio Jos. 
pum de Oliveira Aliredo de Queiros Guedes, é 
À Brochado, Cut 

    

Exvosição xa Bones — Projecta-se para o 
proximo “anno de tg Uma exposição na Bohe ini para celebrar o cêntenario da peimeira expo- Sião indusrial do contento, em Pragavno amo é 1701 Esta exposição é ft sob a protecção 
do imperador d Aveia Francisco Jost 1, é terá tum annexo internacional onde poderão figurar os 
productos de todos os paizes. 

O representante do Comitê exectivo dest ex. 
osicão em Lisboa é o nosso estimado amigo é 

Eolaborador do Occinesre o gr: L de Mendonça 
o rapa ector” da Gaeta des Caminhos de Perro com sede no largo do Conde 
Barão, 16, O qual forages todos os esclarecimen- 
tos que Ie fdrem pedidos sobre referida expo- 

   
  

  

     



  

us O OCCIDENTE. 
      

sígão. No interesse das pessoas que quizerem concorrer a este certamen das artes e das Indus- 
frias, publicamos em seguida o. programma que diz respeito à exposição internacional: 

187 Haverá Uma seção internacional; 
1.2 de” aparelhos para prevenir os sinistros nas fabricas é olicinas.  P 

2º — de patentes, invenções e marcas de pro: 
priedade industrial êm geral 
$2º- À secção dos instrumentos destinados a 

occorrer aos sinistros Comerá: Machinas, apparelhos, instrumentos, materias, modelos, desenhos, p'ânos, photographias, des” 
cripções e literatura sobre aceidentes e meios do 
os evitar. Serão admitidos * 1 Objectos de industria mechanica. 

Ti, Industria chimica, 
HM. Industria de minas e metallurgia 
IV. Architectura, 
V. Transporte. 
VÍ fluminação, ventilação e incendio. 
Vi Grupo esnécial de industria « artes. VI. Literatura. 

  

  

  

  

  

  

  

A 2 divisão da XXVII secção da Exposição de Praga, conterá, como acabamos de dizer, a 
venções novas ou com patentes, e todos os objec? 
tos que se relacionam com a propriedade indus- trial em geral, isto é, os objectos que podem ser protegidos pelas leis das patentes, desenhos e marcas industriges 

$ 5. Serão dados premios aos expositores por. 
“uma commissão particular, cujas prescrpções se 
publicarão mais tarde. ne a Os premios compór-se-hão de 

  
  

“diplomas de honra, medalhas de ouro, prata é bronze, olferecidas pelo! Estado, pelo Conselho de Agricultura,” pejas Camaras. de Commercio. pela cidade de Pra: a, é por dlferen:es corporaç verá. tambem press ed nheiro & menções honrosas.” O% méritos notaveis dos colaborado: vês. serão recompensados” Com Prémios particulares: Os. expoitores. que | desejem ser considerados fórt de contur- so, deverão fszel 0 saber amtedo Podamente, 57º Preserinções particulares: 
RECEPÇÃO. mA. récepo ão” dos objectos pera a Expo ão começa antes do dia 1 de mar. Go de 1891 e termina antes do dia 15 dê abril de 1891. Até 26 de abril de 1891 todos os obje os deverão sér desenturdados é 

   

  

  

  

  

  

   
instalados. À Comissão. pode Jivremente dispór de todos Gs jo- garés que não estejam oscupados 
até áquella e; ho E   

  

3º CEXPEDIÇÃO — Aos expositores incumbe 
fazer á sua custa a expedição dos seus productos. para 0 local da Expeslçio, o 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL Paiems: Cada ivlnção pódo obter A.respeis 
tiva patente em toda 4 monarchia austro-hungara —mediante 5o fl. ou 855000 réis appronimadas 
carago legado no comlado del pase Dre 
domiciliado na Austria Hungria O direto cscior NR a patente coma pao Pra 
e Desenh deposito d senhas Para deposto de um desenho, basta apeesênia ol cremes neoon ateh beta dfcações sines. O cleo é de corembidos das in. francos, quando este deposito se faça por mio de um ineêrmediaro. o TMo se faça por meio d 

  

  

      

Todos os Esclarecimentos serão gratuitament nie os seo grituitameme 
Em Lsicacpeo represent a esposo Lda Mendonça é Conta Rodscre foi dos Caminhos de Ferro= Conde Bão “a Catet Em Proga — pelo sr. Arthur Gobict Karolinen- a 

ECHOEECHOE 
PUBLICAÇÕES 

IoRERaio PRA tras cit 
recebemos as seguintes : da sad ni a88 do ns Ao eia lo Ramalho Or ss? 

  

  

   

Astronomia. Popular, de Flammarion. Fasciculo 
  A terra Ilustrada, por O Reclus. Fasciculo 
Bibliotheca Universal Antiga e Moderna, vol. 

634 Córie na Aldeia, por R. Lobo. 
Egypto, por Jorge Ebers. Obra monumental, 

illustrada 'com gravura e esplendidas aguarellas. 
Tradueção do sr. Oliveira Martins. Fascículo (2. 

Julio Verne— A Familia Cascabel, — Edi 
illustrada, caderneta n.º 10. Preço 50 réis, 

“Linda de Chamonix, por A. dEnney. Cader- 
neta 49. 

O, Diabo na Córte por Ortega y Frias. Folhas 
24228 

O Melro Branco, de Barril, Traducção do ita- 
ano. Aventuras de viagem cantadas pelo capitão 

Jodero e magnificamente illustradas por Buana: 
more, Caderneta 22, É 

Oriando Furioso de Ariosto, ilustrado com as 
celebres composições de G. Doré Fase, 23. 

  

  

  

A Lenda da Meja Noite, por M. Pinheiro Ch: 
gas, coliceção Amtonio Maria Pereira, editor, Li 
boa. É uma nova edição deste romance, uma 
das mais brilhantes producções de Pinheiro Cha 
gas, 

   
  

A Lunda ou Estados de Muatianvna dominios 
da soberania de Portugal, comprovados pela anti 
ga expansão e influencia dos Portugieçes, con- 
venções. com as nações estrangeiras e Estado L 
wre do Congo sobre a divisão politica do Ci 
nente Africano ; tretados, declarações e convenções    

  

  

LOCOMOTORA ELECTRIC. 

  

DE IMMISCH 

com os diversos potentados dos Estados indienas baia ga la arise atacado Crê o lee da Ee 1888 com às, diversas auetoridades portugueças € Abbas e pon am oa de Carvalho, Lisbon io. Um vólome UE ai page Doar qe Cosa GN o pe et ENC dE Ega colecao qe det fzer Roverho patas por dt def ae pano pai o prstençgna do Estas do gr db ong, DIE i A ca RNA RR Ap a aula 
pe. 

  

    

  

   

Relatorio dos actos das meças da Santa 
da Wisericordia da Piguetra da Foz nos anuos eco- 
nomicos de 18»2:1883 a 1889-1890 pelo pros 
dor que presidiu, ás referidas meras Affonso 
nesto de Barros, ete. Coimbra, 1890. Este relato. 
rio é acompanhado de grande numero de do. 
memos e seguido de curiosas notas historicas so. 
Dre este estabelecimento de caridade. 

  

  

  

Almanach da Revista Ilnstrada 1891, — ria de Antonio Maria Pereira, editor. bello almanach que apparece este ano à tomar um logar distincio entre as publicações do mesmo generi, que por este tempo aflhem no marcado 
delivros 

      
  

O Instituto Revista Scientifica e Litteraria, vol. 
xexvut, julho de 1890. Segunda Serie, no 1+Coim- 
bra, Publica este numero os seguintes artigos, 
Faculdade de Theologia (Discurso), pelo dr, An 
tonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos: Oração 
Academica, pelo dr. Augusto Antonio da Rocha; 

  

Questão entre, José Anastácio da Cunha é José Monteiro da Rochr, por Antonio José Teixeira; O sexto centenario da” Universilade de Montpel: ter or À Menrque: Eranico Vieira Listino (apontamentos biographicos), por Julio de Cast ho; Manoel Correia de Montenegro, (am corree- sor de CamGtsh por Souza Viterbo: Fabulistas Poruguezes (ERboCetor) skin Antonio Luiz dê Seabra. por F. Pa Apologos, O Corvo € o Caval- jo, Ad Eoscur Aria (poesia), por Anon Liz de Seabra “e Horativss Encerramento da Vnvorsidade, por M$ Universidade de Coimbra, Premios e anfurmações boas e disunetas (annô lectivo de 1889-1890), et 

  

  

      

      
  

Policia Civil do Lisboa. Mappa Estatístico do amo de 1889. Lisboa, Imprensa Nacional, 1890. 
E? das mais interessantes à estatistica que no 
ferecem estes manpas, que dão a medida da 
viisação da capital, € Assim extrataremos alguns que nos parecem mais curiosos: No que diz res- 
peito às prisões eifectuadas durante o anno de 
7889 encontramos uma. nota agradavel, pois ten- 
do Se effectuado 11º0jo prisões. foram ainda assim 
menos 422 do que no anno de 1088, No mappa da naturalidade dos. presos. encontramos que 4:734 
eram maturaes de Lishoa e depois desta o que 
deu maior contingente foi a Hespanha com 1160 
presos naturacs daqueile pais. Os soleiros foram 
Os que mais contribuiram, pára a estatística das prisões, elevando se a q:233, contribuindo os cam 
Sados com a:230. e os viuvos com dão. As idades Em que se cifestuaram maior numero de prisões, 

lol entre os 202 40 annos No 
as. profissões dos presos 

va:136 trabalhadores, 
76 carroceiros, 691, vadios, 448 
Soeheiros, q11 sapaieiros, 378 car piteros to pedreiros, 3h ser Vigoes, 305, maritimos, 255 serra- 
Jhé ros, 255 moços dé fretes, 213 padeiros. 18 Vendilhões, 168 ca 
teleiros, 159 caíxeiros, 153 nego- 
ciantes, 106 pintores & das mais profissões para baixo d'astes mu- 
meros. À importancia de roubos acusados por queixas apresenta- 
das à polícia foi. de qê.aoijpo7o. Sempre ha muitos ladrões L 

Capas para encadernação 
do «Ocidente» 

Conforme os mais annos esta 
Empreza fornece capas espcines em 'percaline com ornatos à ouro 

fino, para encademação dos vo- 
lumes do Oceiexrr, Fla capas, para, todos os volumes desde o volu- 
me de 1878 até 1880, 

Preço da capa noo reis franco de porte. Tambem se recebem volumes. para encadernar 
nestas capas, tanto de Lisboa como da provincia. Preco da capa é encadernação 159200 
Pedidos à EMtnezA bo OnxibestE. E 
ipi 
PRP PRP 

ALMANACH ILLUSTRADO 

OCCIDENTE) 
Para 1891 

  

    

  

  

  

  

  
  

  

   
    
  

       
   

  

     

    

  

  

  

     

    

   
    

   

104 ANSO DE PUDLICAÇÃO: 
Saiu a publico este almanach. 
Recebem-se encommendas na. 

Empreza DO OCCIDENTE 
Lanco no Poço Novo — Lisuox, 

Preço “200 réis— Pelo Correio 
O réis, 

  

  idolpho, Modesto & Cs 
tia Nova do Longer, 35 a 45 

  

 


